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C A L E N D A R I O DE REFRANES 

M E S D E M A R Z O 

En m a r z o , p o d a r y c a v a r s i q u i e r e s re
c o l e c t a r . 

A i g o de m a r ç , ordi i f a v e s a s a c s . 

En m a r z o , la v e l e t a ni d o s h o r a s e s t á q u i e t a . 

Q u a n e n m a r ç t r o n a l ' amet la é s b o n a . 

M a r / o , m a r z á n , p o l a m a n a n c a r a d e r o s a e 
po la n o i t e c a r a de c a n . 

Març v e n t o s , abr i l p l u j ó s i m a i g h u m i t f a n 
el p a g è s r i c . 

2i MARZO P R I M A V E R A 

La plaza t i ene u n a torre , 
la torre t i e n e u n b a l c ó n , 
e l b a l c ó n t i e n e u n a d a m a , 
la dama u n a b l a n c a flor. 
Ha p a s a d o u n c a b a l l e r o 
—¡quién s a b e p o r qué p a s ó ! — 
y s e ha l l e v a d o la p laza 
c o n s u torre y s u b a l c ó n , 
c o n s u b a l c ó n y s u d a m a , 
s u d a m a y s u b l a n c a flor. 

A M O M O MACHADO 

**** 

M i n y o n í a a m b so l —record!— 
a lçant la d o l ç a b a n d e r a 
de la c a n y a m e l p r i m a v e r a 
p è l s c a m i n s d 'a igua de l 'hort . 
J o c e n l ' a igua —primavera!— 
El j o c ara e s t à d i n s mí . 
Tot sa l ta a m b la c a n y a v e r d a 
i a m b tanta fes ta s ' e s q u e r d a 
el m e u pit d é x e i x a i pi . 
L'aigua q u e m e v a v e s t i r , 
v a bro l lant , i m e d e s p u l l a , 
p o s a n t t ú n i q u e s d e fu l la 
a l 'hort j a d e terl*a e s p o n j a . 
I a m b c a s c a v e l l s t a r o n j a 
s o n a un ball de c a n y a i bri . 

BLAI BONET 

UNA ENCUESTA DE D E S I R E E 

Línea saco: ¡SI! - Línea saco: ¡NO! 
La m o d a , s iempre tan vo

luble, c ansada de ir hac ia 
ade lan te ha re t rocedido has
ta los «felices veintes» de 
nues t ras madre s . No obs
tante, las modis tas h a n sa
bido dar le una gracia nue
va que hace a la mujer m á s 
elegante. ¿Más elegante? 

Parecía , al pr inc ip io , una 
moda terr ible , q u e nadie 
aceptar ía , y sin embargo po
co a p o c o va s iendo 
acep tada . Ahora que con 
la p r imavera nos despoja
remos de los abrigos, «De-
sirée» ha p regun tado 1 a 
op in ión d e var ias señoras y 
señori tas de nues t ra pobla

ción, a jus tadas al s iguiente 
cues t ionar io : 

1.° ¿Qué op ina Vd. de la 

l ínea «saco»? 

2.° ¿Cree que favorece? 

3.° ¿Opina que d u r a r á ? 

* * 
Isabel Garí de Adrover , 

la conocida pe luquera , con
testa: 

1.° Creo que p a r a l levar
la se debe ser muy «chic» y 
m u y femenina; tal vez sea 
que esta m o d a hace así a la 
mujer . Las que he visto así 
vest idas, t an to en revis tas 
c o m o en persona, f ranca
mente , me h a n pa rec ido 
bien. 

NOTAS HISTÓRICAS 

MISIONES DE ANTAÑO 
Con mot ivo de la mis ión 

que se está d a n d o ac tua l 
mente, la gente recuerda 
otras mis iones a las que 
asist ieron o de las que oye
ron hab la r . 

E n mis carpe tas tengo la 
relación de m u c h a s que*se 
han d a d o en Santanyí . Du
rante el siglo XVII, a par t i r 
de 1626, v inieron a lgunas 
veces mis ioneros de la Com-

«SANTANYÍ» abre u n Con

curso entre n iños y n iñas de 

edad escolar (hasta 14 años 

inclusive). E n este n ú m e r o y 

cua t ro sucesivos, se i rán 

pub l i cando u n a serie de 

preguntas que deben ser 

contes tadas antes de los 8 

días de su a n u n c i o . 

Las respuestas —por es

crito— h a n de ser enviadas 

a esta Admin is t rac ión , por 

correo o persona lmente , in 

d i e a n d o el concu r san t e su 

n o m b r e y domici l io . 

Las p reguntas que formu

lamos , pa ra empezar , son 

las siguientes: 

1. a ¿Cuál es él m o n t e m á s 

al to del m u n d o ? 

2. a ¿El m á s alto de Eu

ropa? 

3 . a ¿De España? 

4. a ¿De Mallorca? 

5. a ¿De Santanyí? 
Cíi f ln p regunta contes tada 

cor rec tamente va ldrá un 
pun to . Si la respuesta no es 
acer tada , se descontará otro 
pun to . 

Al final del Concurso se 
ad jud ica rán tres p remios a 
los m á x i m o s acer tantes . E n 
caso de empa t e se procede
rá por sorteo al desempate . 

Espe ramos mon tones de 
car tas de nues t ros «peques». 
No d u d a m o s h a de intere
sarles sob remane ra e s t e 
Concurso . Y los premios . 

pañ í a de Jesús . En t r e ellos 
f iguraba el P a d r e Bestard 
que no sé si podr ía ser ese 
Pad re que se saca a luz co
m o protot ipo de ser iedad, 
c u a n d o se dice: «Más serio 
que el P a d r e Bestard». 

E n 1736 se es tablecieron 
en P a l m a los mis ioneros de 
San Vicente de P a u l —a 
cuya congregación per tene
cen los p red icadores de este 
a ñ o — c u y o fin p r inc ipa l es 
el de d a r mis iones p o p u l a 
res. La mis ión n ú m e r o doce 
que dieron en Mallorca fué 
aqu í . Comenzó el 4 de di 
c i embre del c i tado 1736 y 
d u r ó 32 días . Antes las m i 
siones e ran bas tan te m á s 
largas que ahora : a l r e d e d o r 
de u n mes. 

Una mis ión s iempre h a 
sido u n acontec imien to q u e 
se presenta con in terva los 
var iables de t i empo . Ahora , 
suele ser cada diez años . Su 
éxito es seguro, pero ha 
h a b i d o ocasiones que a 
causa de epidemias , las la
bores del c a m p o y a lgunos 
s ín tomas de indiferencia les 
res ta ron fruto. 

(Pasa a la pág. 4) 

2.° Sí. A d e m á s de dis i 
m u l a r defectos se a d q u i e r e 
gracia y de senvo l tu r a d e 
m o v i m i e n t o s . 

3.° No. N o gusta < a los 
hombres . . . a u n q u e no c o m 
p r e n d o por q u é . 

** 
F r a n c i s c a L l a d ó Esca las 

contesta: 
1.° Si la h e l levado este 

a ñ o ha s ido p o r q u e la m o 
dista no ten ía o t ra cosa. 

2.° Creo c o n Gina Lol lo-
br ígida q u e fué c reada p a r a 
vestir un l áp iz . 

3.° No p u e d e d u r a r de 
n i n g u n a m a n e r a , a «ellos» 
no les gusta y es razón de 
m á s pa ra q u e pase p r o n t o . 

* * 
D o ñ a M. D o l o r e s L loren te 

de L lobera , n u e s t r a d is t in
gu ida c o l a b o r a d o r a , dice: 

L° A m í p e r s o n a l m e n t e 
m e gusta. E s ex t ravagan te , 
sí, pero c o m p a r é m o s l a con 
las famosas y y a ext in tas lí
neas h a c h e , l ínea Josef ina, 
etc., y v e r e m o s q u e la a c 
tua l es b a s t a n t e m á s lleva
dera . E n m i o p i n i ó n es in 
d i spensab le q u e el rope ro 
de toda m u j e r q u e se cons i 
dere un p o c o «chic» cuen te 
con u n o o d o s mode l i to s 
«saco». 

Eso sí; o p t o p o r el «saco», 
que sea «saco» au tén t i co , es 
deci r con su mia j i t a de exa
gerac ión y s i n mezc la de 
n a d a que n o s h u e l a a cor te 
c lás ico. 

2.° D e p e n d e , los t ipos d e 
muje r p o d e m o s clasif icarlos 
en tres, a s a b e r . Mujafes 
gordas , m u j e r e s de lgadas y 
mujeres q u e t i e n e n «chic» o 
clase a c a c h é . A las p r ime
ras , p o b r e c i t a s , h a y que eli
mina r l a s , a l a s s egundas 
puede o n o favorecer les y a 
las terceras i n d u d a b l e m e n t e 
les i rá al p e l o . El saco no 
suele gus tar n a d a a los ca
bal leros . El m o t i v o lo igno
ro (sería c u e s t i ó n de u n a 

(Pasa a la pág. 3) 



2 SANTANYÍ 

Movimiento demográfico 
Datos facilitados por el 

Registro Civil, del 27 de fe
bre ro al 11 del corr iente . 

NACIMIENTOS: María del 
Rosario, hija de Antonio 
García Garr ido y María del 
Rosar io García García (San
tanyí) ; José, hijo de D a m i á n 
P o n s Vidal y Bá rba ra Rigo 
Bonet; y Sebast iana, hija de 
Gui l lermo Rigo Barceló y 
Catal ina P o n s Vadell (Al
quer ía Blanca) . 

DEFUNCIONES: . J u a n a 
Ana Nicolau Piquer , 86 años , 
Gui l l e rmo Monserrat Vidal, 
58; Margari ta Vidal Vidal , 
78; y Antonio Monserra t Na
dal , 64 (Santanyí) ; Catal ina 
Bonet Bonet, 89 (Alquería 
Blanca) ; y Sor Anton ia Fe-
r ragu t Fiol , 89 (Calonge). 

La Santa Misión 
El d o m i n g o 9, comenzó 

en esta pa r roqu i a la Santa 
Misión, que dir igen los Pa
dres Garcías y Pascua l . 

A las 7 de la t a rde del ci
t ado día, los expresados 
Misioneros h ic ieron la en
t r ada a nues t ra villa, s iendo 
rec ib idos en la Por ta Mura
da por n u m e r o s o púb l ico . 
Allí es taba el Clero, prece-

P O R T A 

MURADA 
I 1 V T E R É S E I N D I F E R E N C I A . 

«SANTANYÍ» se ha alegra
do de recibir la car ta de un 
lector rea lmente in teresado 
por un asun to concre to y 
vital: la mejora de nues t ra 
agr icu l tura . Nuestro perió
dico, den t ro lo posible, p ro
c u r a r á complacer le ; pode
m o s anunc i a r l e q u e en 
n ú m e r o s sucesivos s e r á n 
contes tadas sus preguntas 
po r persona cient íf icamen
te capac i t ada . 

Pero de lo que m á s se 
alegra «SANTANYÍ» es de ver 
que h a y personas «interesa
das» por los p rob l emas que 
nues t ra c o m a r c a t iene p lan
teados. Ver los p rob l emas 
es u n buen s ín toma. Inten
t a r resolverlos con buena 
vo lun tad , un esfuerzo d igno 
de ap lauso . Ese ap lauso que 
m u c h a s veces regateamos 
c u a n d o somos tan genero
sos en la crít ica que n a d a 
const ruye . 

Que d igan nuestros an
c ianos cuan to ha progresa
do la agr icu l tura en nuestro 
t é r m i n o desde hace cin
cuenta años . Que .digan los 
h o m b r e s de edad m a d u r a y 
h a n recor r ido ale jados r in
cones de España , cuan to les 
l levamos de ventaja a los 
campes inos de allá. Hace 
c incuen ta años no conocía
m o s los abonos . Con nues
t ros aperos de l ab ranza 
d a m o s vuelta y media a 
m u c h o s agr icul tores caste
l lanos. Pe ro esto no basta. 
Hay que l abora r pa ra u n a 
mejora cons tan te de nues
tra agr icu l tura . Aferrarse a 
u n o s usos conocidos , des
p rec i ando 1 o s ade lan tos 
q u e ignoramos , es u n a 
ru t ina detestable. E n el ci
t ado caso de los abonos 
se podr í a hace r m u c h o en 
favor de nues t ra economía 

agrícola pues los fertilizan
tes que se a ñ a d e n al suelo 
a lgunas veces no son los 
m á s convenientes , los que 
la t ierra necesita. Un suelo 
«enfavat» —cuyo mal es la 
presencia excesiva de ni 
t rógeno en el m i s m o — agra
va rá su mal , a ñ a d i é n d o l e 
«nitrato» c o m o m á s de u n o 
ha hecho . 

«SANTANYÍ» quisiera des
per ta r entre sus lectores u n a 
v e r d a d e r a p reocupac ión 
por los intereses locales. He
mos ci tado la agr icul tura . 
Ot ros m u c h o s intereses po
d r í a m o s ci tar de paso. Cui
d a r de nues t ro tur i smo, 
pesca, i ndus t r i a s posibles, 
etcétera. Un largo etcétera 
que c o m p r e n d i e r a los in te
reses mater ia les de nuest ra 
local idad,y , además , los in
tereses espir i tuales: la cul
tura en sus diferentes as
pectos. 

Contra el ca l lado ma l de 
la indiferencia, que roe 
tan tos pueblos , el interés 
po r los p r o b l e m a s de esta 
pa t r ia que con los ojos 
a b a r c a m o s , sin cuyo cono
c imien to no se puede llegar 
a la Pa t r i a con mayúscu la . 

EL D E T A N D A 

dido po r la Cruz pa r roqu ia l 
y las au to r idades con el Al
calde Sr. Adrover , el Juez 
suplente D. Andrés Bonet y 
el C o m a n d a n t e de Pues to , 
D. José Valís. 

Cuando los Misioneros 
ba ja ron del coche sona ron 
m u c h o s ap lausos y el Cura-
E c ó n o m o , Rvdo. Sr. Vidal, 
revestido de p luvia l mora 
da, les dio a besar el «Lig-
n u m Crucis». 

Una vez en la iglesia— 
aba r ro t ada de fieles— se ce
lebró la misa vesper t ina y 
el P a d r e Garcías dijo el ser
m ó n de presentac ión . 

Duran te toda la semana , 
los diferentes ac tos que h a n 
tenido lugar h a n sido segui
dos con el m a y o r entusias
m o y devoción. 

Cursillos 
Prematrimoniales 

La semana pasada y en el 
local de A. C , se ce l eb ra ron 
l o s a n u n c i a d o s cursi l los 
p r ema t r imon ia l e s . 

Los dir igió el Sr. Ecóno 
m o y asist ieron a los mis
mos qu ince pare jas . 

Conferencia 
Se a n u n c i a pa ra el pró

x imo día 26 del Corriente, 
en el local de A. C , la con
ferencia «Caminos», por el 
Jefe de Telégrafos D. Mateo 
Oliver Boronat . 

De Calonge 
El día 2 del cor r ien te fa

lleció en Calonge Sor María-
Isabel Fe r r agu t Fiol , a la 
edad de 89 años . 

La Religiosa —que lleva
ba 40 años de labor en 
aquel l uga r—se hab í a con
qu is tado la s impat ía y gra
t i tud de todos los feligreses. 
Buena p rueba de ello fué el 
e n o r m e gentío que asistió al 
rosar io , conducc ión y fune
ral, ce lebrados por su a lma . 

Que el Señor la haya aco
gido y p r e m i a d o en la Glo
ria Eterna . 

Nuestra condolenc ia a la 
Rvda. C o m u n i d a d de HH. 
F r a n c i s c a n a s y a su h e r m a 
na ca rna l , Margar i ta . 

Cine Parroquial 
(ALQUERÍA BLANCA) 

Días 15 y 16 de m a r z o 
G O O D - B Y E SEVILLA y 

Días 18 y 19: 
T R A V E S Í A DEL DESIERTO 

Días 22 y 23: 
YO SOY UNA HEROÍNA 

c o m p l e m e n t o s 

y c o m p l e m e n t o s 

y c o m p l e m e n t o s 

«Una Señora bellísima...» 
Embajadora de Dios 

Hace cien años —tú lo sabes tanto como yo—, apa
reció en Lourdes a la niña de catorce años, Hernadette 
Soubirous... «.Oración y penitencia)). Estas fueron sus 
palabras. Su mensaje. Para esto bajó del cielo. Para 
decirnos personalmente nuestra Madre q.ie ne
cesitamos aoración y penitencia)). Ella no puede so
portar que tontos hijos suyos pierdan la felicidad 
para siempre. Y por esto bajó del cielo, como embaja
dora de Dios y con este mensaje a flor de labios, sali
do de lo más profundo de su corazón maternal. 

¡Cien años! Y sin embargo no ha caducado. La 
multitud de milagros cada año lo van rubricando y 
refrescando continuamente. Para que siempre esté al 
día. Para que cada día podamos escucharlo... 

¿Y nosotros? Tal vez aún estamos sin conocerlo. 
¿No te parece que es hora de aguzar nuestros oídos 
para captarlo de una vez? ¿No, crees'que éste sería el 
mejor regalo en este Centenario? 

Precisamente estos días los Misioneros nos van 
metiendo muy hondo con su palabra de fuego lo 
que tanto la Virgen espera de nosotros: El que a m e 
m o s a Dios y no le ofendamos más. 

¿Seremos este año, tan valientes de prometerá 
nuestra Madre, que evitaremos las ocasiones de peca
do que le hacen derramar tantas lágrimas? 

Ella está esperando con toda ilusión que nuestro 
pueblo de Santanyí se decida de una vez a escuchar
la... Y no dudemos. Inmediatamente hará brotar, en 
la gruta'de nuestro corazón, una fuente de gracia y 
felicidad como en Lourdes. 

TU AMIGO 

Pluviómetro 
Datos cor respondien tes al 

ppdo . enero: 
Días de lluvia: 3, (de ellos, 

2 de nieve). 
Lluvia total: 17'5 li tros 

por me t ro c u a d r a d o . 
Lluvia máx ima : 12'3 l i t ros 

por met ro c u a d r a d o (día 
28). 

De Sociedad 
Se encuen t ra de l icada

mente enfermo en C a l a 
d'Or, el Excmo. Sr. Marqués 
de Comillas. Le deseamos 
pronto res tablecimiento . 

* * 

Hemos tenido el gusto de 
s a l u d a r a D. José M. a Pa lau , 
P r e m i o Ciudad de P a l m a 
de Teat ro , que ha pasado 
Un fin de semana en Mon-
dragó. 

** 
En 'el Cer tamen del Semi

nar io , h a ob ten ido dos pre
mios el a l u m n o becar io y 
pa i sano nuest ro , D. J u a n 
Vidal Perelló, a quien feli
c i tamos . 

** 
Se encuen t r an en esta villa 

los señores Moreno-Martí
nez, padres de nues t ro ami 
go, D. José, Jefe de la Guar
dia Civil de este Puesto. 

* * 

E n Pa lma , ha fallecido el 
Capi tán de Infanter ía ret i ra
do, D. Ricardo Adrover Gi-
nar t (E. P. D.) 

Reciba su h e r m a n a doña 
Catal ina, telegrafista j ub i l a 
da, nues t ro pésame. 

Revisión militar 
Dispuesto por la Super io

r idad , el 31 del actual , a las 
10'30, frente al Ayuntamien
to, tendrá lugar la revisión 
mil i tar de ganado, ca r rua 
jes y vehículos a motor , pa
ra los vecinos de Santanyí y 
Llombar t s . A las 14 horas , , 
se ce lebrará en Alquer ía -
Blanca para los vecinos de 
d icho lugar y de Calonge. 

Los propie tar ios que de
ban presentarse, serán avi-l 
sados pe r sona lmente por" 
citación de este Ayunta- j 
miento . I 

frente de j u n t a s 
Campeonato de Tiro 

El pasado domingo , se 
celebró el Campeona to lo
cal de tiro o rgan izado p o r 
el F . de J. y en el que t o m a 
ron parte un crecido n ú m e 
ro de m u c h a c h o s . 

Los tres p r imeros clasifi
cados fueron: Antonio Fe
rrer , con 65 puntos ; J u a n 
Ferrer , 41 id. y Miguel Lia-
ser, 40 id. 

El p r imero y segundo as is
t i rán al Campeona to P r o 
vincial a c e l e b r a r e n P a l m a , 
e l imina tor io pa ra el Nacio
nal . 



SANTANYÍ 

C O N F O R M E 
a n u n c i a m o s 
en el n.° 3 de 
este qu incena l 
v a m o s a ini
ciar hoy en 
forma breve y 
concisa el re

lato del h is tor ia l del C.D. San 
tanyí . Solamente recorda
r e m o s los da tos m á s intere
santes y dignos de resaltar, 
pues de hacer lo de otra for
ma , no sería t rabajo ajusta
do a este per iódico por su 
extensión. 

Anter iormente al a ñ o 
1936 ya existía equipo de 
fútbol en Santanyí , cuyo 
c a m p o estaba enc lavado 
prec i samente en el m i s m o 
sitio en que radica el hoy 
inact ivo c a m p o de «Es 
Pou». Luego, debido a la 
guerra , cayó en extenso le
targo la práct ica de este 
depor te (por lo menos de
b idamen te o r g a n i z a d o ) , 
hasta que el 5 de ju l io de 
1942, por iniciativa de un 
grupo de entusiastas y bajo 
la pres idencia de D. J u a n 
Vicens Fru tos , se fundó el 
C. D. Santanyí , t en iendo 
c o m o terreno .de juego el 
Campo de A. C. (hoy huer 
to del médico Nigorra). 

En su pr imera temporada 
d e ac tuac ión , que inició to
m a n d o parte en el Campeo
nato de 3 . a Regional, consi
guió clasificarse campeón 
de su grupo, hazaña que re
pitió en la siguiente (1943 44) 

P e r o c u a n d o mayores 
triunfos cosechó el novel 
equipo fué en la t emporada 
1944-45. Con la ayuda de 
valiosos refuerzos proce
dentes del bata l lón de sol
dados des tacado entonces 
en Santanyí plasmó un con
junto que contaba sus par-
tidos por victorias. De nue
vo se conquis tó el p r imer 
pues to en el grupo respecti
vo, sin conocei la derrota y 
pasando a j uga r la final de 
3. a Regional que disputó con 
el Sal lista de Inca a doble 
par t ido . El p r imero de ellos 
se jugó en Inca, logrando 
vencer el Santanyí por 2-1. 
En el encuen t ro de vuelta y 
ante e n o r m e expectación, 
nues t ro equipo derrotó nue
vamente al Sallista por 4 0, 
p roc l amándose campeón de 
Raleares de 3 . a Regional. En 
estos dos memorab les en
cuent ros la a l ineación del 
Club Deport ivo Santanyí fué 
la siguiente: Muñoz; Arocas, 
Vidal; Grimalt , Arnau, Roig; 
Salas, García, Adrover, Ruyé 
y Carra ta lá . En Inca Adro-
ver y Ruyé fueron los golea

d o r e s y en Santanyí Adrover 
(2), García y Carrata lá . 

E n las dos t e m p o r a d a s 
sucesivas el C. D. Santanyí 
siguió en 3 . a Regional, dan
do u n bajón e n o r m e con 
respecto a las c a m p a ñ a s 
anter iores , debido , en gran 
parte , a que fueron licencia
dos la mayor í a de so ldados 
que fo rmaban en su p lan
tilla, pe rd iendo así var ios 
de sus e lementos básicos 
y que h o y a u n s o n 
reco rdados por nues t ros afi
c ionados . Y así l legamos al 
a ñ o 1947 en que el c lub, de
b ido a n u m e r o s a s dificulta
des que surgieron, fué d a d o 
de baja en, la Federac ión , 
p e r m a n e c i e n d o S a n t a n y í 
sin con ta r con n ingún equi
po de fútbol por espacio de 
dos años . 

Hasta entonces , h a b í a n 
sido presidentes del c lub 
ro j ib lanco, a d e m á s del fun
dador : D. Mateo Más, D. Ra
fael A m e n g u a ! y D. J u a n 
Ferrer* por el orden indi
cado . 

M. METGE 

AJEDREZ 
Ha finalizado el Torneo 

de Ajedrez en el Café «Ca'n 
Rennasar» , r esu l t ando cam
peón Andrés Mana r , des
pués de reñida lucha , adju
d icándose el trofeo d o n a d o 
por D. Miguel Vicens, Pre
s idente de la Sociedad Co-
lombófila de Santanyí . 

El s u b - c a m p e ó n ha sido 
Sa lvador Escalas , g a n a n d o 
la copa ofrecida p o r D. Pe
dro Munar , p ropie ta r io del 
bar . 

La clasificación definitiva 
ha sido esta: 

1.° Andrés M u n a r , 7'5 
pun tos . 

2.° S. Escalas , 6«5 id. 
3.° R. Pascua l , 5 id. 

4.° An ton io Suau , 4'5 id. 
5.° Andrés Pina, 4*5 id. 

6.° Ral tasar Vidal , 3<5 id. 

Fe l ic i t amos al campeón , 
sub -campeón y organiza
ción. Y que no sea este el úl
t imo torneo que se celebre. 

A P A 

LA L I N E A SACO. . . 
(Viene de la 1.a pág.) 

encuesta mascu l ina ) pero es 
au tén t ico . Sé de a lgunos 
m a r i d o s que se h a n negado 
a salir con su mujer vestida 
«a lo saco». 

Y sin embargo el saco 
tiene su gracia femenina. 

3.° De eso no tengo la 
m e n o r ¡dea. No puedo adi 
v ina r lo que pasará . No obs
tante , ca lculo que el saco es 
cuest ión de una t emporada . 
A s í ocur re genera lmente 
con todas las líneas exage
radas.- ¿Se; que en Par ís se 
l levaba ya m u c h í s i m o el 
año pasado. Aquí empieza 
ahora . Es posible que en 
c u a n t o a su amor t izac ión 
es ta remos m u c h o m á s de 
acuerdo . 

Margari ta Nigorra Oliver 
opina: 

1.° La línea «saco», como 

su m i s m o n o m b r e , no me 

gusta; sin embargo entre el 

ceñido y la línea «saco» pue

de q u e d a r una l ínea per

fecta. 

2.° Repito que el saco, 

saco, no favorece; el saco 

sin exagerar , a m u c h a s per

sonas les va m u y bien. 

Si el café es « 

jQUÉ IMPORTA 

Gral. Mola, 18 - T e l . 18 

SAMBA»... 
LA CAFETERA! 

MANACOR 

3.° No d u r a r á . Ya ha sa
lido el «trapecio» y c o m o a 
los modis tos les conviene 
c a m b i a r p o r a s u n t o bolsi-

Margar i ta Roig, la experta 

profesora en corte, dice: 

1.° A mí me gusta ej"«sa
co» s iempre que esté con
feccionado con ar te y algo 
moldeado . 

2.° Si la que lo lleva sabe 
vert ir con gracia... 

3.° Creo que d u r a r á por 
que es a t rac t iva . 

** * 
Magdalena Suau de Ver

ger nos responde: 

1.° Rasta sea de m o d a 
pa ra gus ta rme . ¿Para qué 
hace rnos vestidos si no 
c a m b i a r a la moda? Los lle
v a r í a m o s siglos. 

2.° A u n q u e no favorezca 
m u c h o , a h o r a me gusta, 
m á s que cua lqu ie r modelo 
de años anter iores . 

3.° O p i n o que c o m o cual 
quier m o d a d u r a r á poco. 

- ** 
Inés Vidal , la joven mo

dista, contesta: 

1.° P a r a mí , c o m o m o : 

dista, me gusta, pues es fácil 
de acer tar . Pe rsona lmente , 
me parece hor r ib le . 

2.° Abso lu tamente nada . 

3.° Creo que no d u r a r á . 
Sin embargo la l ínea «tra
pecio» l l a m a d a a reempla
zar el «saco» me parece , to
davía , peor. 

EL DE LA PORRA.— Es
pír i tu lúcido, pero desorde
nado . Gran sensibi l idad y 
sent ido estético. Generosi
d a d e imaginac ión . Tiene 
bas tante buen carácter , es 
alegre y c u a n d o quiere , 
ameno ; pero lo que m á s le 
caracteriza es su gran reser
va y d is imulo . Poca fuerza 
de voluntad . Usted deber ía 
ser d ip lomát ico y le iría 
bien con su carácte¿\ Le 
gusta el confort. 

TULIPÁN,— Usted t iene 
u n a persona l idad acusada. 
Es autor i tar io , enérgico y 
activo. Tiene conf ianza en 
sí m i smo y siente entusias
m o por las cosas mater ia les , 
ter renas . E n otras pa labras : 
es mater ia l is ta y ac túa con 
lógica. Espír i tu crí t ico y 
que tenga c u i d a d o qu ien no 
sea su amigo.. . Decisión. 

MAR Y SOL.— Gran sen
sibi l idad y bas tan te imagi
nación. Es o rdenada , m inu 
ciosa y t i e n e memor i a . 
Rondad y sent ido estético 
Gusta de las b u e n a s amis ta 
des. Modestia. Es leal, pero 
reservada. 

ANDRÉS.— Espír i tu cul
t ivado y que ested, en su 
afán de superac ión , quisie
ra ir per fecc ionando más . 
Es usted algo p resun tuoso 
pero con u n g ran eorazón 
q u e pe rdonar í a s iempre . 
Rastante reservado y ui i 
t an to desconfiado. Sent ido 
de la belleza y t e m p e r a m e n 
to equ i l ib rado . Soñador e 
imaginat ivo . No es muy ac
tivo, a u n q u e sí lo sea de es
pír i tu, pero prefiere u n tra
bajo y una vida t r anqu i l a . 
Dulzura de carácter . 

El abate Michon 

de 
Un «brusqué» pa lmesano , 

de estirpe san tany inense 
—J.V.R.—, nos envía un hu 
moríst ico escrito, al que de
b ido a su extensión y a la 
falta de espacio en nues t ras 
c o l u m n a s sen t imos m u c h o 
no poder publ icar . 

E n otra ocasión h a r e m o s 
lo posible pa ra complacer le . 

** 
Agradecemos las car tas 

que nos envían , fel ici tándo
nos por nuest ra labor , D. Jo
sé J. Rarrenechea (Madr id) y 
D. J a i m e Lladó y Fer ragu t 
(Pa lma) . 

** 
Asimismo agradecemos al 

qu incena l «Vialfás», de La 
Puebla , la nota que inserta 
en su penú l t imo n ú m e r o . Es 
la siguiente: 

«Desde estas c o l u m n a s 
queremos sa ludar al nuevo 
qu incenar io « S A N T A N Y Í » , 
publ icac ión a la que desea
mos verdadera prosper idad . 
Se trata de un per iódico 
qu incena l de intereses loca
les, con un texto m u y varia
do , bien hecho y s impát ico». 

Los a l emanes l legaron ya . 

Y llegaron ba i l ando el «Cua-

cha-cha». 

** 
— ¡Uy!, que frío hace r 

—dijo u n o de esos tur is tas . 
—¡Ca! Eso son man ía s . 
—Entonces , hace r m u 

chas manías. . . 

** 
Se dice que el Campo «Es 

Pou» en t ra rá de nuevo en 
funciones. 

Sin embargo , oído al p a r 
che. E n vez de roda r el b a 
lón r o d a r á n bicicletas... 

..... * * , 

Un vecino de la cal le 
Guard ia Civil se l a m e n t a b a 
de las zanjas q u e se es tán 
ab r i endo pa ra la c o n d u c 
ción definitiva de la energía 
eléctrica. 

—No se preocupe usted, 
amigo . No h a y zanja q u e 
p o r b ien no venga... 

** 
Hace unos días , u n ven

dedor de ba lanzas se enfadó 

con u n o s chiqui l los . 
Le can ta ron : «Oh!, b a l a n 

ce, balancé...» 

Si el ma logrado Mingo 
Révulgo volviese al m u n d o 
y a Santanyí , podr ía repet i r 
la glosa que en cierta oca
sión compuso : 

Una cançó he de d i r 
per no faltar a sa cos tum. 
He vengut a Santanyí 
i aquest pic h e t roba t l lum. 

** 
Por cierto qué si el fluido 

eléctrico sigue func ionando 

tan perfectamente, nos con

ver t i remos en unos igno

rantes . 

P r o n t o - no sabremos ni 

q u e es la culata , ni el ci

güeñal , ni la correa... 

** 
Me escribe u n suscr ip tor 

desde Manacor: «Me gusta 
tu sección. Has de da r bran-

ca».¿ ;} , w r •;. gitj 
—«Rranca» no, amigo; 

«brincos»... 

** 
¡Y a lo que iba.,.! 

P E P E E F E 

Suscríbase a 

M A L L O R C A 

D E P O R T I V A 

' * * 

ANDRÉS PINA 

Pl . Mayor, 10 — Santanyí 
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G E N T E Q U E P A S A 

Llegó a Cala F iguera el 
p r i m e r t u r n o de tur is tas 
a l emanes , de los m u c h o s 
q u e h a n de insta larse hoga
ñ o en la «Residencia Pon 
ías». Me desplacé a la Cala 
c o n el fin de in te rv iua r pa ra 
«SANTANYÍ» a u n o de esos 
subd i to s ge rmanos . No me 
fué posible . 

—Es tán todos en P a l m a . 
Deseaban visitar la c iudad 
y efectuar a lgunas c o m p r a s 
>—me dice u n a persona de 
servicio de la Residencia—. 
So lamen te q u e d a r o n d o s 
jóvenes , que creo h a n sali
d o pa ra Santanyí . 

Regreso a la villa y con 
tan ta for tuna que los hal lo 
m u y cerca de la Redacción. 
Re t ra tan el Roser. Les acom
p a ñ a D a m i á n Adro ver, ex
celente intérprete . Me diri jo 
a él exponiéndole mi deseo. 
Aceptan los tres, m u y gus
tosos . 

—¿Sus nombres , edad y 
profesión, por favor? 

—Hors t B r u n n e n t a m p , 25 
años , es tudiante de Derecho. 

—Arnd von Mall inckroolt , 
m i s m a edad, es tud ian te de 
Medic ina . 

—¿Alemanes de...? 
—Wesel Rhe in land , a 40 

k m s . de la frontera de Ho
landa . 

—¿Qué les indujo a reali
za r este viaje a Mallorca? 

—La p r o p a g a n d a que nos 
llega a la Univers idad y las 
b u e n a s referencias que nos 
facil i taron var ios amigos 
q u e h a n es tado aqu í . 

—¿Es tan bella nuest ra 
isla c o m o les h a b í a n d icho? 

—Más. Sobre todo la costa. 

—¿Han q u e d a d o sorpren
d idos del c l ima encon t rado? 

—Aunque e spe rábamos 
p o d e r n o s b a ñ a r en el m a r 
con m á s frecuencia, el t iem
po es agradabi l í s imo. E n 
nues t ro país , a h o r a e s t á 
comple t amen te nevado . 

—Díganme a l g o sobre 
San tany í y sus a l rededores . 

—Nos da la impres ión de 
e n c o n t r a r n o s en el sur de 
Alemania , en especial por 
el parec ido en la cons t ruc
c i ó n de casas. E n cuan to a 
las calas, son maravi l losas . 
Y la gente, s impat iqu ís ima . 

—Han visi tado otros lu
gares 'de Mallorca, apar te de 
Santanyí? 

—No. Visi taremos P a l m a 
u n día antes de e m p r e n d e r 
viaje de regreso, que será el 
día 17 del corr iente . 

—Una u l t ima pregunta , 
¿qué tal las mujeres santa-
nyinenses? 

—Nos sorprende que vi
v iendo en un pueb lo tan 
pequeño , vayan t an exqui
s i t amente vestidas. Son ele
gantes y m u y boni tas . Sus 
ojos y cabellos negros... 

¿Contentas p o r el p i ropo, 
chicas? 

P E R I C O 

J U N I O * E S D E A N T A Ñ O 
(Viene de la pág. 7) 

En 1787—medio a ñ o des
pués de bendec ida la p r i m e 
ra p iedra de la ac tua l par ro
quia— h u b o mis ión y los 
pad re s e n t u s i a s m a r o n a los 
fieles pa ra que ayudasen a 
levan ta r el nuevo templo . 
H u b o colectas excelentes 
pa ra este fin. 

D u r a n t e el siglo pasado 
v in ieron repet idas veces los 
mis ioneros paúles . Se hizo 
p o p u l a r el P a d r e Rayo, con
ver t ido en e jemplo prover
bial de ac t iv idad y elocuen
cia . 

Las mis iones p red icadas 
en lo que va de siglo están 
presentes en la m e m o r i a de 

las gentes m a d u r a s . E n 1900 
estuvieron en nuest ra pa r ro 
quia los mis ioneros de los 
S.S. Corazones, entre ellos 
el que sería obispo de Vich, 
P a d r e Perel ló. Años después 
v ino el Pad re J a u m e Rosse
lló, t amb ién de los Sagrados 
Corazones, cuyas descr ip
ciones del infierno^ pon ían 
ca rné de gal l ina. 

E n 1917 volvieron, otra 
vez los paúles: P. P . Serra, 
Sola y Mas. Diez a ñ o s m á s 
ta rde v in ieron 1 o s Pa
dres Pons , Crespí y Queral t . 
Este ú l t imo era de u n a ava
sa l ladora s impat ía . Divulgó 
coplas misionales , con texto 
de Mossèn Verdaguer , popu
lares, bel las y eficaces. Nos 

Bartolomé Estarellas 
C U C H I L L E R Í A Y F E R R E T E R Í A 

**** 

Representac ión motocicletas: 

Mymsa - Lambretta - Lanch 75 - Ser 65 

Cadena de h ie r ro pa ra cor t inas a 1'50 ptas . met ro 

R. Catany, 8 - Fe lan i tx — Pl . Mayor, 30 - Santanyí 

MATEO GRIMALT SUÑER 
F A B R I C A 

DE Q U E S O S Y 

M A N T E Q U I L L A S 

PRODUCTOS EXQUISITOS ¡PRUÉBELOS! 

Santo Domingo, 11 LLOMBARTS (Santanyí) 

¡LLEGÓ EL FLUIDO ELÉCTRICO...! 
¡LLEGA EL VERANO...! 

éetd déctñcd Lúa Frisice f Hogel 
-.NU ;,,>< Hoover-Hogel * ^udMn Roa Y Villof 

Concesionar io: 

Tomas Darder Hería 
Av. Ale jandro Rosselló, 79-81 - PALMA 

E N SANTANYÍ: P laza Mayor, 29 

enseñó el Credo de Romeu y 
a lguna p a l a b r a c o m o «resu
rrecció», la p r o n u n c i a m o s 
a ú n a lo barcelonés , tal co
m o él lo can taba . 

El a ñ o 37 la misión de los 
P. P. Coll y Cañel las , con 
guerra y gripe, estuvo des
a n i m a d a . Los P. P. es taban 
a lo jados en Ca'n Ferrere ta . 
E r a c o s t u m b r e —basta la 
anter ior misión— que los 
mis ioneros ? o c u p a r a n u n a 
casa pa ra ellos, fuera de la 
rectoría . H a b í a n estado, 
otros años , en las casas del 
«capellà Llambías» , «ca '1 
metge Perico», etc. 

La mis ión m á s reciente 
era la del 49, del 6 al 16 de 
enero. La pred ica ron los 
P. P . Garcías y Lladó . Fu i 
mos a esperar los con «la 
Sang», en la Estac ión. Poco 
an tes de llegar allí desvia
mos el i t inerar io . E L tren 
estaba a tascado en Campos . 
E r a n frecuentes tales ave
rías. Con buen ret raso hicie 
ron su en t rada en coche p o r 
la calle de Pa lma , con uii 
frío que pelaba . La misión 
cons t i tuyó un éxito. 

La de este a ñ o ha empe
zado bajo los mejores aus
picios. Que Dios bendiga los 
afanes de los P.P. Garcías y 
Pascua l , bien conoc idos y 
es t imados de los san tany i -
nenses. 

B. LLANEUES 

NOTA DE LA REDACCIÓN 
Por falta de espacio, senti

mos no poder insertar en el 
presente número un impor
tante trabajo titulado «¡Qué 
bella entrada podría tener 
Santanyí», original del no
table publicista M. Sanchis 
Guarner. Lo publicaremos, 
Dios m., en nuestra próxima 
edición. 

Plusmarca 
en Radio 
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Si l fo-Agentes e n t o d o s l o s 
p u e b l o s d e l a I s l a 

El mundo en 
telegramas 

Par ís . — Al parecer se 
des ignará a Bruselas c o m o 
la capi ta l de la «Pequeña 
Eu ropa» a par t i r del 1.° de 
J u n i o . 

** 

Rabat .— E n unas decla
rac iones públ icas , el Sul tán 
h a manifes tado su deseo de 
q u e las t ropas españolas y 
francesas a b a n d o n e n los 
terr i tor ios per tenecientes a 
Marruecos . 

** 

El Cairo.— El Yemen h a 
dec id ido federarse con la 
Repúbl ica Árabe Unida, de 
la que es presidente el egip
cio Nasser. 

** 

Berlín.— Veint icuatro sa
bios a l e m a n e s h a n sido de
vuel tos por los rusos a su 
patr ia , después de 12 años 
de caut iver io . 

** 

Praga.— Un loco ha in

ven tado 16 id iomas nue

vos con su cor respondien te 

g ramát ica y vocabular ios . 

Dicho ind iv iduo hab la per

fectamente el j a p o n é s y casi 

todos los id iomas europeos . 

** 

Moscú.— Uno de los p r in 

cipales composi tores sovié

ticos h a revelado que en 

Moscú existe un «mercado 

negro» de discos de mús ica 

m o d e r n a extranjera . 

SANTANYÍ 
Quincenal de intereses locales 

' * 
REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN: 

Plaza Mayor, 29 - Tel. 8 

* 

Suscripción trimestral 

Interior 13 pesetas 
Provincias 15 » 

impreso en ios talleres d 3 

tüiTGiilüi. UM mu - retan ix 


